
VENDAS DE ETANOL HIDRATADO SURPREENDEM
NO CENTRO-SUL EM OUTUBRO

Demanda chega a 1,83 bilhão de litros
formando forte cenário para elevações
nos preços físicos junto a forte
proximidade da entressafra

Entressafra da temporada 2020/21 se mostra cada vez mais

em evidência com volumes de colheita e produção já residuais

entre as unidades produtoras. Chuvas de novembro devem

acelerar recessos de fim de safra intensificando queda na

moagem.

O mais recente relatório quinzenal de colheita de cana e

produção de derivados da Unica para o Centro-Sul do Brasil

trouxe uma importante informação ao mercado de etanol. A

indicação de vendas internas de hidratado na faixa de 1,83

bilhão de litros durante outubro que surpreendeu o mercado e

superou em 7,51% a expectativa da SAFRAS & Mercado que

esperava vendas internas para a região em 1,73 bilhão de litros.

Este volume, somado as vendas externas coloca outubro como
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um período de saídas de 2,03 bilhões de litros somente de

hidratado. Se somarmos as vendas internas de anidro em 792

milhões de litros junto as exportações de 191 milhões, teremos

uma saída total de etanol na faixa de 3,01 bilhões de litros

somente em outubro. No acumulado da safra, desde abril,  as

saídas totais de etanol  entre anidro e hidratado, para o mercado

interno e externo, já somam 17,58 bilhões de litros.

Ainda que no ano a demanda de hidratado no mercado

físico se mostre em defasagem de 12,75%, na margem os

avanços chegaram a 7,90%. Frente a média dos últimos 5 anos

para o mesmo período o crescimento é ainda maior, na faixa

de 14,73% enquanto que frente a média da safra temos

avanços de 19,59%. Deste modo a SAFRAS & Mercado alerta

que a demanda interna se mostra aquecida exatamente na

fase de iníc io de entressafra, com as curvas de oferta, tanto

de cana quanto de açúcar, anidro e hidratado, com fortes

inclinações negativas na margem. Entre o iníc io e o fim de
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outubro a oferta de hidratado recuou 32%, a de anidro 16%, a

de açúcar 33% e a de cana em 27%.   Textualmente o relatório

da Unica traz alguns detalhes importantes a serem

comentados. Atualmente já são 68 o número de usinas que

encerraram as atividades na região [5 na segunda quinzena

de novembro, 24 na primeira de outubro e agora mais 34 na

segunda de outubro]. Este é um processo resultante de forte

aceleração da moagem que o clima seco proporcionou desde

julho. Ainda dentro da análise textual do relatório é mais

uma vez citada uma seca sobre áreas de produção das
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unidades que encerraram suas atividades. Em nota a diretoria

técnica alerta que a "seca" afetou um volume de cana

processado embora não sua produtividade, com elevação no

ATR, mas indica que a próxima safra 2021/22 deve ter impactos

negativos em função da "seca" que se abate no Centro-Sul.

De fato a SAFRAS & Mercado tem alertado que as chuvas

reduzidas durante o outono e o inverno do Centro-Sul nada

mais são do que reflexos de uma estação tradicionalmente

pouco chuvosa, sendo o verão a temporada de início das chuvas,

com precipitações regulares sendo registradas em São Paulo

desde o fim de outubro. Logo, estas indicações acabam se

mostrando pouco assertivas quanto a expectativa de quebra

para a próxima safra com base em precipitações reduzidas

exatamente na estação de seca. Como a temporada chuvosa

deve ter novembro e dezembro com volumes acima da média, o

risco de uma quebra de safra na próxima temporada se mostra

bem baixo, e desnecessariamente alertado dentro da fase atual

do ano e do calendário sazonal da cana no Centro-Sul.
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